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; QUARTO CONCURSO
Resolvemos abrir permnnnntampiito itnj

concurso milnzonal nnra trabalhos .011,
vjptsu o Iraliallios ern prosa. Os IniliaümO
rm prosa liunca devem r.xreder nm ma-
xlnio di* nllenla llnhns nem ser Inferiores
a-'riuarenIa. Os um verso um noa.vimoilo
sessenta e lim niiiiinorfr doze. Os nitdo-
res dos rtous IratiBlhos classificados em
primeiro lugar polo seu esplrl.0, (um em
prosa, oulro era verso) lerüo um prêmio
do

VISITE MU. ItlilS
' Todos os «l/tlnnes devem ser assígnodas

comum jisetidunymo e num/ncthppetü
cliailo, ú parto, acompanhai-m-ha uma de
claraçHn du paeudonymo, dn veriiniinlrt
nome ilo auclnr, residência e do lilulo do
tçabaliio. na parti1 externa do envtloppe.

Os Iraliallios pnlillravnf*; sel-o-hao a pro
poreJo que [orem ehejrando, sendo entro-
tanto respeitados, os tnvttappa que tfou
xerem1 as declaraçíies pedidas, e que si
ScrJío" aberto» uma vez terminada a publl-iMfão dos trabalhos.

Conhecendo o pulilfco o valor d"esl«is.tíÍo
brni quanto nrts, poderá verillrar t\ justiça
cpin 11110 procederemos na dassiiicaçiio.

Assim, fica aherln o lercclro concurso,,
qllescrA encerrado 110 dia 15, ultimo mar-
Cfldo pilo iury.para reeeprão dos oricinaes.

, Para collaooradoros dos Estados serão
respeitadas as datas das carimbos do cor-

Com os Iraliallios qun publicamos iVcstc
numero nVnu terminada a publicarão do
Iodos os oríeliiacs quu nos furam enviados
liacn o Ttntin <.o.i<»™; os ijiw,
açora ate ao dia ló, recebermos,serão 1
•tulenulos como concorrendo ao prêmio do
Qitnrlo Coutuno.

Na próxima snviana será juibürada a de-
dsRo rio Jurv relativa ao coiu-urso que en-
narramos a àO tio mez pastado,

Serviço especial de todos os
outros jornaes e oommen-
tario também espeoial do' "RioNú-"

l.Oi\I>Hi:S. «O. — Noticias tlu
Hr-"|uiuJi», «lixam (jucoprovíii*-
110 exerce 1» nmxlmn vl-rllnn-
cln cm relueiio ao» cnrllwtui».
<»» trlUK-1'uiilmn o om (cleplio-
iícnnuip llNcalUailoN.

'— Os letephones llsrallsndos!... ICm
Madrld jã sonfio pado (alar aolelophoi.0...

I,<tM>llt:S, 3C—<Tliu OIo1>um>
ui'imi)el)i» o iii-e«I<|ento Slue-
ICii>l<w i> éeds.' » Inali»<cfr« "
t„.<.|ili>'vl«s<> «l« ViiIh, Kllip»
«lati lf|ll|i|>>i«i*.o'« i*ecoiiiiM!«-
«a rinuttSt-iiU'. tio goveiiio Iirl-
tanitlco «ltirmito « sruerrn.

— Ksle pessoal não melto prego sem
eãlõpa!

líimTSMOajTH, :>»-<> navio
ríMla«to-w.:i,ne>nS(:ia:tn».(*«i.|uM
bxiiúrienclur* em íemito m>n
cínuiON. o-íá eouverfi«o em
piTafè-conctin-t» (Iiscf.«apit(*.'—Cají-conceito 

í Era vez do nu-
noíiras, cnnçoin-las ! \'m vef* '!(' nm ii_«->.
cantoras! Diabo ií se, soliitido unscauliocs,
yollaram oultos...

UEitM.ii. ss--o iimii'i<ni<>i'
iriiilllicrmc, Jantoin o«an o eu-
¦•«nel ÉM»li-íVn»*k«|»|MSH, cn«»
(liietn cimveritMiip lt}i*f»uiiciitc
aol>re a ((UCNtão l»i*eyniN." 

__ Ató a hora dn entrar a nossa folha

Íiara 
o prelo ainda o correspondi'11 le mio

Iplia uiaiiilailo Uizii' com quom S1'" ""-

gealiido dunnlii...'^MlLXo; '90* — nizem '!"« •>
prliiPlltc ISaíauxi t'n-;l»lioulviii
ú iioi<f.

 SUT'AÍle?a aaillou 1 K nus qun peii-
savaiqos 

"quo essa. gaito de sangue anil
Uão azulasso !...
•biÁmba- :io.- Uim (?¦*¦" i«», c->»
«lOUll- tlll lM(tCÍ(lnilC !'««•( C1Í.VH-J-
xi., n.n>la'i.|«l.lo.i|iMl.,<U«<'«> «'¦
¦ftaK-eei- «us» brljide e>« eoan-
innniliuilc v ortlelalli!li»Íu «lo
«Ai(»tu«»<<n'».A 

proposllo, ouvimos diwr que a
Comitónhia Silva 1'inlu. irá á Ilaliia dar
mda cliiib ilo csikcJkuIoi 'iu lioiuc-
iiagnin. ..¦

ri.»iii.».\oi'in.i!». :«(, - To.-
minúcia » apiiruçfi«, «He teve
nvultntla <s*í-»cí.i,i,i,iuVÍ-*'.« jt»-'--

â>ru»lill.> .1 (,i:.'l= <!» vatCdn,
oniitfn o» i»tíiiriÍiiI«ttíM»»l O *.•"'
miiilv.xi iiljtMmnn ltei»s»Ia*

.(Cnif, Idxiiml*» ('«ifti*' »' !«¦'<¦.¦"'pi*avocutloi>.
'"i-Alil-Vr-ra pytrioiisimj não lia como

! Vilanial..i

CA.iiros, :»». — a rnnu
Atiolaitili* AIpIIo ooníiiii-n
it.aiili'1-o küi*vIí;o |)ieE>1Ii*<>, -
tO 11 Olltlll (*Iti*ittl'I* |.(*l-o %,
penm» nor faiiu de illiiiicin" —suspeneiío giffarwtWliüo losso omarri Abelardo...

Semana despida
Riam comRoslo. senhores,
Itiam o riso da Iroea,

Uns Injusllçns lindam os horrores ¦
Atinai nasceu 0 Eiigmsia.
Quo jornalMlnlio portento,
Apenas Ires dias tem,
Mas no seu engrossameulo
Inda não (ugio ninguém.
r,r.T;as a liras, .'inllin. Irii».
Quem de uuí algum bnn diga;

Sem cousesulr juMiçn. não morremos
Prosiga Engrotsa, proâiga.

E ja que nisto (aliamos,
Tralemos div enprossa men to,
Do passar 111.5 acabamos
Pelo mais cruel lorinetilo.
Terrível coisa essa ruisa ;
O Adamattar (ol-S'- embora 1
Quem i"i que não chorar ousa ?
Quo vai ser de mis agora .
Kis-nos ja sem mais convivas—
ICsla vida ja níío presta—

Aporá a quem havemos do dar vivas ?
Quem viclliua será da uo,sa iesla .'

Estamos do novo expostos
A liomouagens não prestar jx
Vamos !;i : todos a postos,
lim. ilois, três, toca a chorar I
Choremos oh! Poiiuguezes,
Oiil Brazilelros, choremos,
Choremos uns doze mezes:
Km mar de prantos nademos,
O Adamtuior loi-se embora
Pra terra de meus avós,

0 Brasil anda mesmo caipora!
Que inlullzes somos nósl
H' a testa quo vai haver
Da lusa tripulação?!

1" justo: livro acaba de se vôr
Uo tanta e tanta maiil[estação.

Mas os casos oceorridos na Itlteudencia í
Oh! que indecência !
As comadres lã brigaram
¦'Direi eu» «quo dirãs In»
M aos cascudos acabaram
Ai qiU' Kirilliol quo \m\*iil
Aquillo e que foi bonito,
Itouvu lapoua a valer,
Cacbücâo, rasteira, apito,
Mellado quenlo a correr I
lí a Una], tudo porque.'
Porque essa scena indecente?

Porque lã na int ndencia, jã se vè,
Tudo é iulindcille!
Muito bom loca a avançar 1
Isto ii habito vezclro;
Toca o Icmpo a aproveitar

Emquaulo o nosso Uraa il tliezoureiro I
E depois, isto o sabido,

Aquillo i> lal qual foi em qualquar era,
Nada dn lã íai-nu:-)iia sorprchcndído
Filho que sal aos pais 1:5o degenera.

Mudemos, porém, de assumpto
Mais um lado pra por mi:
l) ilV.i.su pobro ilefuiilu,
0 11'üsso polirn peru !
Viveu preso ii'um lerreiro,

K mesmo niorlo, desçam;;))- uãolosia,
1'assou d'a.11 p'ra cara da Loureiro,
Terrível cara de terrivei sogra,
Quo crime commelteti o pobre bicho,
PVa ler assim um tão cruel pw.r?
Triste peru, eu dljco o não me espicho

Que tu nmluvas de azar t
Soirror lauto, meu bicho dossrnçado,

Mutuem solireu assim '

Viier preso, sei- uiorlp, após assado,
lí à casa de uma si^ia ir ler por lim '.

• Keclio aqui com esta frlsltí
Aula do lutu sem par,

tatpanlu ilticpi •: 'IIK vesistu
Lciior, vuiiujb chorar I

IltiTon ÜLHXTA^iUi.V-

Quom lha por alii quo não
clicii'c,víiu't(: dos^r.3fadjAl'e33çi
quatro desgraçados 1... Quem*
ha quo | não choro a sorte
(Tgssq pohrn do Luciano, quo na
primeira noite do sou noivado,
viu-se ott'igailo n (mear pol.i
palhahiimida do xadrra, os f.',fos
colchões do seu loito de nuprins?
Quom naájphorará a soi'(e d'essa
infeliz monina. que se recolheu
só e aterrada ;i sua alcnva nu-
pcial, enmjtanto o eleito do sen
coração hiarcliava em caminho
da poIic& e aquella que lhe
lera o ser; se punha a pam.osdosal ? QuecQfha que não cliore a

sorte (1'osátt triste o deacjraeada
sogra, qudpcvou pelas trombas
com o projkio peru que a sua
solicitude materna recheara- lí
quem não\chorará a surte do

FÁBULAS DO «BiO ÍJU»

peru.- r
Sim.quoljh não chorara a sorte

pohredVssáave. rocheiada.jpara
ístomagosma noivos, o qne foi por

flm parar .ás frojruezias do foci-
nho do uma.-voíha encarquilhada

rahupenta.-
Todossãojdignos da mais des-

caliellada fíistima! A difficul-
dado ostá cm sabor qual dVlíes
todos foi o nVis prejudicado.

Sim, ouaj^foi_? , ^f .. .
Cbncòrdomos quo Luciano,

noivo ha longos mezes, vivendo
d'aqiiL'lIe amor, alimentando-se
d'aquella esperança, ardendo de
impaciência por aquella noite
quo lhe parecia lão longa, tãn
longa, vè que ossa noite chega,
vô quo essa esperança ó uma
roalidade, vê quo esse amor ô
sou, enfim.dnhia instantes,vè a
sua alcova, illuminada o branca,
a convidal-o a sua intimidade,
vê a noiva ao lado a ccmol-o de
impaciência e de dosejo... Con-
oordames quo Luciano vô tudo
isso ; vè, o falta um instante
apenas,.,

Do repente, porém, uma sogra,
um apito, uni rolo, e Luciano vô
somente asfgrados de uma prisão
lugubro. Em vez de alcova, xa-
ávez ; om vez de noiva, perco-
vejos...

A menina, a noiva.coitadiuha!
Que sorte triste !

0 Luciano lá foi para o xadrez
levando tudo, tudo... o elle cá
so ficou a limpar o sangue da
mama, quando era precisamente
o contrario quo estava no pro-
gTamma.

A mama. quo já tinha propa-
rado esse tradicional chocolate
para a manhã" da primeira noite,
ficou a botar'pontos falsos com
óleo do amêndoas doces.

lí o peru ? ArtVontar a careta
da sogra, quando o Luciano lh'o
íuremossou h.. Tamboin, que
diabo! ossoliomoin não podia ter
atirado com o prato sóinento '•

Concordemos, amigos, quo o
mais infeliz foi mesmo o perú...

P'ra noiva foi transferido...
A sogra so arrepeudou...
0 Luciano não cGmcii
L o perú não foi comido 1

CEMITÉRIO DO «RIO NU»

Ml

™BaS"*(8iiíSoii< ib'
('.¦ilu f-U
AmiIkjs sno ei
Ambos lidam

SmSoim imuarados,
inah «aliMoTflnBTST'

nuic- (ralados,
;uriu.

Quaililfl ii im ur "tolta (Lis

tlno-l I"
lo pela porta de traz.

{Traça "

TI

II:' ,1.

,ll:il'a 1

ai ir.la
rilu.T
ir-lliOV eseoltiel

ilrn, e depois
Wiiidaila...
itranm-se os dous
l.il.iila!...

POSTA RESTANTE
(<'.trUi i']»ii'(ii mis Mciiliorcft

IntvmluiitlfM ÜIlUlIcIlMl^M, tio-
l:i*:> o í|eh' .i*<;Jlcis *»e *\\x. e mo
C*-(-I*t*VI',J[.

Mt':]*p^r-te^i,ÍÍK*!Íii]Í!;ii';, vielltnas illu»-
Iiv,,.IIbii.><h,.íi,k .Io i«imi|,1o iHivoi- da
ealiimnhi. lirn..ti."Titoi du-* i*a1i;;iiin-ntos n
ilas nuss;i:£eus de /¦..;.'/», aiiul eslou nu, fina
l.wiln uma ai iri =nu,l, . ,„ai„r ,1o <j. 1 

'¦ 
a

haliin dn II10 <!¦¦ Janeiro, ri) ;i nor um tti-
fjue síilir.eieeiri) o nolirn ;i correnle dilTa-
maioria .juv tem arrasado pelas mas da
\mnrpnni, quem dizer, pilas columuns dos
junia.;s as .ussas brancas c iuiinaculadas

l'ai-.i a ecitislrmvãd dcsli' (li(]tie. m^tis
iiifrli/-s amlsüs, eu eni|ire^ili'i luila a
1'iij.ini-ü iln meu talenlo. todas as liil^uni-

eshiü. Iodos os argumentos
uai r, l

'¦ ..lll.-i

Dous proveitos não calü ¦ -í.'....,¦ ilo 1101

; uvni |«,

Aiiiii joa iio IVÍvoto, n qar<nui
Uu.' saini.1 lucila ™i[mza ,|U,
Tinha tiotes de arlíila ile «aça
t, uma vua ile taiióea racbdiíii.

iu-a,Iii,

O JOÃO BADALO
Era ainda desta voz candidato

á promoção, na sna secretaria.
O Joào Gonçalves, mais conho-
cido pelo Joào liadalo, em con-
seqüência do uma deformidade
phisica que alterava-lhe a linha
correcta das calças, talhadas por
alfaiate de nomeada. (Era pretencioso em extremo,,
o por isso efinfurecia-so contra
áiYn^na"'de"s^ra'ça, para ãqual
nunca encontrara remédio.

Daquella voz o João estará
certo quu seria promovido, mas
pelo sim pelo não, corto dia, en-
vergando elegante frank, mar-
chou para casa do ministro res-
pectivo, levando diversas cartas
de empenho.

Foi recebido na varanda do
palacete ministerial o ahi, podi-

am-lho quo esperasse, pois
S. Ex. não podia recebei-o im
mediata monte.

Na varanda brincavam dous
filhus do ministro, fazendo rolar
uma bola do borracha e soltando
crystaliuas- gargalhadas.

A's vezes a bola vinha parar
porto do João. quo. querendo
como hábil diplomata captar a
sympathia dos pimpolhos, a do-
volvia sorrindo.

Uma das vezes, porém, abola
passando rápida entre as pernas
do nosso amigo, foi perder-se
om um canteiro do jardim.

Oa inoninosj procuraram por
todos os lados e não achando-a,
dispararam n'um terreiro de en-
tontecerum mortal.

N*esse momento o creado veio
aiiuunciar quo S. Ex. esperava
o Sr. João liadalo.

No austero gabinete do seu
superior o nosso amigo desfazia-
so em zmnbaias e eumprimeu-
tos, gaguejando respostas saro-
dias, quando um dos meninos,
entrando a choromingar, poz-so
aexaniinal-o desconfiado.

Du repente a criança corre
para o pai o exclama entro so-
lucos:

Papai, manda este homem
dar a bola da gento, quo olle
escondeu.

CotnQ mon fltho, diz Sna
Ex.; este senhor nito podia os-
conder a tua bola.

—Kscondeu sim papae, olha
alliuo bolso da calça dVlIo a
bola da gente, diz 

"o 
pequeno

apontado para o defeito do João
Badalo!

D. Sasouo..

Ia isso e, mas u
a ln|uslii;n liiiinana,
¦¦ vos nau lem char
ralos. ai. Ali alil
ucldailc du; vossos
-*i é rjtie ülles vos
lOiirados e de san-
ai ehaui.idi! D'nnl

| jmra .*;iia mi-; li ehama.Iu de llldòj
i !>[¦¦ i'isifiii-iiL'' ili- l:idi>. liais [mlires aini^ns I

ii . ii.iliciarhlai di/;-n. ili^rianii-ule pelos'*t'ii'. jornaes, como ijuem diz «clioiis dias,
i meu :iíiií.'", rumo passou.'" palavras s
hiàiM-'^ euiiio eslas :—^p,'(ra. Inleiuteuti.'»,
| .ii iHvajlà.tlazu... lutendeiltcv, ninli-iidenle
I que roaba, intctitlenle tem cem annus...i .Ir .
I Islo >' siiniilesmenle um horror! t.'m
| horror e uma ealumida. Lm liurror borro-
I roso r uma raluinnia lalsa, ooniu ?e diz lá

n.i minln lerrn.
Não ¦"¦ si. nos jornaes t\aí> vos dbjwnsam

lanlas ^i-iililezas, meus raliiiiin fados
amidos ! Ouvi este caso.(,[ie eu presenciei
no dia 'Ia ulliina chuva, ouvi e pasmai.
, I'm |iei]ui'iia vajjatiuniio viu uma linda
i-:ii>a nn porta du uma casa du modas, da.
rua 4I0 Tlualro.

A cajia era licita, olrio ora iniiilo, na
poria não eslava o eai\i'iro, — o u pequemb
[i''ía da eaju e díspata.. ¦ Pois querei» sa*

í íier o iiiii' é une gritava o povo que corria
! atraz ifo pequeno .'

i Querels saiier. im-us podres amidos ? En-
tãn ouvi; o povo grilava » pega inten-
dcnU' ! .

Alli esta niius dtíSülorlUiiados aniíifoa,
alii esl.i !

E' ílmi>lesniü;iteisto,éaiinpli/smentocsla
liellraa )

Tirante de honrados e santos, o mais
tudo vos chamam, meus pqbres amigos,
Ltlilu vos cliamam...

!¦: eil toiitio nadado com iliii |ionlo do
interrogação copstantemsQlo diante de
mim.

Porque 1 Porque vos Irulam assim ! Por-
que vos chamam uns nomes as-jlm lão bó-
niloi '!

francamente, não sei. Apezar do meu
fonuidavol tino -¦ da miulia perspicácia
íonnldavel, nãn atino.

Não atino e não lia tino em quem tal vos
chama, om quem tal vos calumnia.

l'ori|ui\ senhores, por.pie .' Por uma
historia d» bonds f Mas isso toi precisa-
mente o que vos tornai O lieneiric ritos !..'.

Tlrasleis mais um tostão ao povo o o
ingrato vos não agradeço I.-.

fiu miserável nickc| que lhe ürasleis!...
Tirasteis o bem, o grande bem do ali-
vial-o do peso do nickol na al^ilieira do
do colele, e elle vos uão agradece! O peso
d'ussu niekel jã llie não ras|:.i mais o bolso,

elle vos não agradece, o ingrato: sem sa
imbrai" do qua hojo os alfaiates -estilo

daoinados do cabidos c já uão lanem colu-
tes a prazo...'

K' muito natural que as companhias voa
leu.hiin, agradecido esse zelo, pela. consor-
vaç.io dos collelos dos seus passageiros, à
natural...

Atiram-vos lambem a cara com uma ids-
torln de certidão de idade e um discurso,
sohj-o lilhos legítimos de pães íncognKos.

O quo vale isso 'í Quem è quu não do»
tendo os seus antepassados. Quem de vos
não lera pelo menos cinco avôs... nobres?'" ' ,1o unia Infâmia dos vossos dotracla-

. Accus.uu mais. de uns plparptea
dados com a coronha do revólver do pro*
lírio homem quu levou os plparotes..' 

" •
Mu ú íalso por força, assim como é in-

justa esta- outra coisa de dlvldirdes as
quotas na sallnlia das commlssões.

li onde queria essa gente quu vús.livl-
disssels o vosso rico cobre, tão honrada-
menta ganho, com.d suor do vosso rosto,
com a sonoridade da nossa palavra, e com¦onomla e a conservação dos colletea. dji
])ro\imo •.'...

Sim, onde queria essa gente que vos o
..'vidisseN 1 No jardim do Cam|>o 1 Xá cia-

rulavla do Simões 1 Na Pipinha da rua da
1'rUKUiivi.ua i — Não I Esses logares uão

ram dfsnos nem serias.
Dlvldatels do nulco logar decente e dl-

t*uo~na sala das comniissôen.. Ou Dão
loüe aquillo sala de comiuissGcs... • - ¦

E é oi?Eo e por i;so quv vos. nãò clia-
Inain apenas de honiádos c «atitos... .

N:um UiUmlfiie Pariz, iiscriplo pelo tir.
Eca de yneiroz para a 

'Cdjtía 
dr Xçtjcias^

que eii lenho h vista, o granae estriptor
cila, a propo&ilo dos rsluiliuil"* pulllMat»



... \
o rio r<a"t>

A puxaram o rarrn de Psralt .Hernhnrdl, i vada ri um pre/rrito perfeito \ t?0

Km tpie. para iiarln In porta a oxlslfnrta | Icnm impCffetíO,
nüo mlsKni!» iIm rniifflf — ¦: *>»."-1 Uma 'lestas prlinlnllíW. qno

logo
ijiifn-llnsi1

{lorla 
¦ rwnçn ou nlo, di

cm».
«nn--roncluo nllt*. depoh ilc uiicrfpiP

Mme. Itornhnntl |iapR8«M« n eonm i»ia
lmnrons;i— •Orn. ho]r lid.i a Gnrnpfl
culta que IA o Prparff claram^tf P ilim--
monto rri* iii" *™ piixastrs íiwti»rttid<Mw
aos wtiidaolM) quo nw pti :aitM n es a
carriingtMift tjiin o fososn pMwnimiilo de
ftarali eifoii. iwraaiui maior gloria, t-'.
portanto, ncjiHllrio mjp «Mio |>rtiiriplt
de Kant. vrts |HI\aMM... E «guia. [«ira
ItxIiKi sempre,n:t Kltr-.p.i que l'1" o •VifV"".
a lti'i * r,liiíliiulc, tio Iir.i7.ll «' Ucnra
a iuvIa*, a Iwloft i»a uma íalwhr ••neta
de. Denihantl, quu rola. irum Irolc oulhii-
st.isit.-u, levanoo pulru os varões, em v«
de burros, (ioiilorei .. »

iiepii* iIIMg, meu* pobres nmljto.v o ro-
ruanrhla aflli-ma <JU<- ''|k'( |i;.u i>ii\ar..m...
Mas. dl* qn- Iodos acrvdluuu que* eltes Ul-
nhnm i-mado

O nVSfllO lf da eom vovó, dijino* li 'ni-
l»iiores do iiiiniripio, o ini*«flo ¦¦•• dü «nn
vovó... •

Eu arrwltlíi plamenle que tits nunca
fiZMle icida diwo de que vos arrasam,
mas. iiara lixlu inundo que li1 (orniws ttu
nr.if.il mi do llMiíl, a Wfti tio fi.Hitlen.PS
muuii-ji.ler. V lijr,ir.l eteniameiiif a nnv
h-.if:IOr> d" eompantiias de hnwft, a tvrli-
do>s de Idade, a coronhas de revolver e a
rarrVí.v.0 rfu nrnme lia StlinllS ll&S com-

Ahi r.vl;,, ITIMIS
voa liiid rfdmido!

aos 1;( annos comeram a
Restar il'uiii prlnio, porquo os
píiit

ITorurando escapar a lera sntlli...
Corre d'imi Ifltlo i»'ra òiltro mim val-vem,

Viima li.na : poriam *
Unho r.nciulo apanha..!

II depois outro e outro... e tnilllOUinlll...
i*

—«O mesnío t, minha prima tu Diert»,
Para dar |W»to ao". Inis coitos ranuês

1'alile... o Sltrposcsló
Qno a musa llcario

Por Itl, nwlnt, ft loa, sem vliigancq
Terrível'? Que esperançai...

Pode* lazer. oyorn. a grllartn
Oiieqitiz-re», uiiiíltem ja t- sorcore 1 .
Minha rlli-1'.i ¦'¦ ml, lira sMiratlo,

Honrado wvoreiido i
Qntm roí» ftm wwfiir, tom ftrn moítr

vera nello uni lmin etiaa
inniito. ti um fatura r. ndircinn<i!
(\\\o so torna fltturo nlisotttlo
si ftpparofco outra mulhor quo
saiba caplívar n ptiiuinho.

Quando so fan nma dofla-
raiv.o tlu auiop. rtmiup:a-si' o
verbo no modo indicativo do
ti.-nipo piv„«íf!niu.

ümn tratfuo no amor o! tuna
—Csítijniicoãodifiinnft.iva.

Quando uma mulhor. quo ou
conhono. olhou paia ollo com
aqnellw olhos prelos qno olla
tfin, conjugou o verbo — amar,
nasogunda possoa do sinpular, jivqtiea prima en (irinin p miJãl qncsliio
tempo prosoutti do modo impo- [Fgz emprego da pena de Tnlltl
rativo — Amas lti;!

Quando so nâo podo dizer ao
morto si uma mulher posta tio
Pi'tiro ou d o Paulo, é porquo lia

Qtiimto aos urandos rlpraorcs,
Artidlu alltml — tocha na mui —

O Iwmdo sadirlMâo,
Aelie-u o padre em Italdlos nieiiorei!

polirtu nmliioi, a ijfcl jiiima—.imphiholiisia

M. ORCCRB JfMOR.

THEATRO DO RIO NU'

o calado f: o Miii.nun
[CitnfOHeta)

\o ep.irar IropSrt1! n'iuil flijello
jii.-' h-iiava uma achiz ca dr ra«a.
àeja embora o ufii mal um il^Ieíto,
M.ií fl-iiiei t|iie pureço unia tirara,
Mo ealnihm dr cerlo o flur vi...
Bespcllando, por-:in. o dl'ado.
Tal ii.1o ventio ¦¦onlar-llies ai|Ul,
jCon.ii ijitd rtpietirHtleiido-tc^
¦O calada <; o niellior». P.-io !... calado :

O. Brites riertntdes da Costa,
Jíi leiiiola, mna t»'i., mulher,
Tem nm primo, do qual nuiilo gOSta,
K qtinlaz Ilido i|i|atita< ella quw.
Com franqwaxa, eu, no raso «io primo,
N"itnra t.mlo lhe linlt.1 aturado,
Por. m elle. paru r\U. é uni nvmo...
*0 calado é o molhgr-. Pstol... Cala Io,

Rosalina, uma grande Iroclsla,
Cue namora |i'ra w divertir.
VAo nn* trinta esperai a a niodista.
E de iodos p.tre.v «orrlr.
Hj. poréin, um ratão ronherldo,
Qne eom ella ji foi eneonlrado
A llrar-llH' unia rilgn ao ve.itido...
*0 talado ii o melhor». Pilo!... Calado.

A vislntta da agna-ínrlaila,
Oiip é stnliora ilc [rato nuiilo lltu.
Cm somoslre nâo tem dM rasada
Mas... á luz ilt>u roliuslo menino.
O marido. F^rnanrin Valdíz.¦Nfin se mostra jio.' Ia] admirado,
Pois, pudera, lje:u >aln' o r|Uo luz...
«O calado é. o incitar*. Pslo!.., Calado:

{tonaria franzina o nervosa
Qii" pr'os bailes aó vai p'ra ral«ar,
Pia razSo de *r pouco lorniosd
Nttn conseguo um miiinio dansar.
Tnsle |iassa semanas inteiras.
Mi: i leuhada num quarto Isolado, •
Anda sempre com grandes olheiros...
«O talado ê o melhor». Pslo !.-. calado.

alinha prima antro dia a Mangueira,
3iiiindo Ia d'uin cairo a;deseer,
O ^e.;lido prebdeu, de maneira
Que não sei como onde dizer !
Jllnto a ella n^uei quedo >• mudo!
Mas, bolando um olhar disfarçado,
Vi botinas, vi Upii-s. vi tu.to !...
-O ralado .ti o melhor". I'sio !... calado.

En conheço criada louça,
Inra|iaz de a qtialmior ratter mal,
M.is ((iic sabe, mal dWRa a inaiihS,'r lallar «*m algucm, noijiiinl.il...
3 tralíuile, ti»*; amor lhe dedica,
¦Muitas prendas lhe tém ofleriado,¦•orém.elb, 

jamais atrai lira...
jO melhor ú o calido-. Piio!... ralado

Vficelenclas desi-idiiem-nie, sim ?
Eu liem ^ei que os maíset a valer;
A' nwsaada, iiorém, vou dar fim,
Pnls são horas dr me ir reeollier.
Muito mais lhes podia narrar,
Muilo mais mi ra lenho guardado,
Mas nnm Indo .se deve contar.
mO calado ô o melhor". Paio!.,, raiado

Grammatica dos namorados
A mulhet* é um adjcvüvo que

precisa concordar com o suas-
tantivo hom eni% para e&i&rffram-
tnalicatmotte na sociedade

O namoro é um adrerbio de
tempo, com um complemento de-
terminativo —o casamopto.

Os arrufos sâo orações inci-
dentes no período da adoração.

Quando pensam em tomar os-
posa. procuram logo a oração
principal—o dote.

O verbo amar è de tortos os
verbos da língua o mais irrer/ii
far. ¦ Ha mulheres quo não sabesm
absolittaraento conjugal-o, por-
que esquecem o tempo e aspes
soas.

Quantas vezes um rapaz deixa
de casar, porque a mulher pre-
posição pede depois um èompte-
minto —transitivo a — carrua-

Quando se não \ò namoro co-
nhocido nota mullnT.d^vo diztT-
flp quo o sujeito ostá oceiiftopor
.Cl»**?.

Quando dons namorados os-
fiiam ó porquo andam nas decti-
Iftrües.

Quando ollo o cila conversai!
dfvagarinlio' (á um canto da
salfl), estAo íirtee jifrreirwesis.

Potlu-SO tliir.1' illtlilTt ivnl'
monto o mon amor — ou o meu
comptcnwnto obferf-ira.

j Qiinmlti oi!.' ainda novo so
laprofoof-i mnito ciumento, jvm
lua oracíio nm eamptenxentacu'-
cumshurifíl de nwd<>— como lia
d*1 ser quando casar-so... A

A BiSNAdA

Nas coslas tio rapais npparo-
coram os coiumontarios.

Porquo po: ia qno ollo bojo
nslo troii.vi n.ula para brincar í
disso uma dollaa,

15' vordado. 15' do'admlrnr I
Neitl iiifialiisn.iiía, nom um

limsro ilu clioiro... Quo dialto 1
Quoui d t prrn'iitil.oii Yoyá.
O lioltcrlo, ilisso outra.
Como nüo troxo? disso o

menino. Trouxe sim. O quo ollo
nâo qni/, foi mostrar.

Nilo (juiz mostrar? disso
oulia muiloatlinirada. Nfioquiz
mostrar, pciiino t

Porquo uívo vergou lia, disse
loi/o. Ellonâo Iovo cheiro Tião

quiz molhai' voeis com a^"AS
branca.

Deixa tle inoniira, menino.
disso uma outra. EIlo não trouxe
linda.

Trouxe, sim! trouxe uma

quo, tremula o pai Mela, ao meu
braço. Aniiota transpôs o hom-
lir.il tio ninho que, illuminado
fanslORamérito, o rubro," anotava,
polo aroma estontnanto obapttfl*
mal do sou corpo virgotn, anci>
ando ás stipplicas da carno pú-
liere. Foi iiluin.i lioilo do lorri-
vol vitòo. .. Mas quo noutomo-
moravid ossa! ,

Ainieta. cheia tio exlranho.ln-
fantil tcoeio, protoxtando nào
si'Í quo, olistinava-po pnrtinaz-,
meiibi a mudar o vo^ltmrio. Só'
dopois do mutU instância, o ca-
ricias mil, n beijos na bocea, dos
olhos, na tranca do um louro
acastatiliado o porfumosa, d que,
Ioda luxtis, vap;arosauionlo. dos-1
pio aquella meia rluzta do BftíotésO
covpotos, ficando unicainento on-
volta no tecido tonnissimo do
uma camixota branca o nova. quo
deixava Iransparooci'nesses tons

branca, nito era?... por signal
quo ollo tornou a guardar nãi
(oi (...

— Foi. foi! disso Zulnha co
rando. Foi, hasta !

tjuo mão frusto do rapíi
nhor! línclior
água branca !

bisnngu com

cjno m.no gosto do Roberto,
sonhor. qu ¦ máo gosto! Pois nào
e qne o diabo do rapaz, na ultima
noite do Carnaval, leuibroii-sodo]
brincar oontrudo com as primas,
e (jí encher a bisnagadQ. ¦• t}'';i-
imaginam lá do que foi quo o
líoherlo so lembrou do onòlior a
bíanaga...

A ci^so tempo ainda so nâo
usava cm/Mt... Alil 1111011?.-
monto siintlsi mio! Os pequeninos,
recortados o nmlticoivs papolu-
elios ainda nslo íaniaiii a delicia
tio rapazio nem a tortura das
meninas formosas qne, do volta
â casa, suadhihaso curadas, so
despojam da ultima cambraia e

arto do levar com sorégo um !,!.-„, cjm ;l escova do pó do
negocio de ,111101-, ehaina-so — I an-ox uma corrida cm regra aos
synta.ie. |Indiscrolos visitantes. Alguns

Lm pai. so vai tirar informa-
cões do namorado da filha, está I ousados, o võ'o ato logarosllhde' Vem para casa liopessa,
fazendo uma — analysoda ora- 

|n.-10 K-Iu tt|,soliitamonte ohania-|]{coom,nom|niido a cabeça
;tos... Não síio. mas nem por p-ra ,,,„, „.-,„ ijque estragada
isso sc deixam de Ir chocando... ;
Chegam-so o adliovom, como ¦ Come a cabeça o guloso,
qualquer político virador de ca- (l),á O outro extremo á criada,
sacas...

Poisa esso ti.. ,
em que o I-íobf rt.o "foi brincar o\
entrado com as primas, ainda so Sondo tudo bani medido,
não usava coii/clti. i Timii cada qual sim quinhão,

Era o limão tio cheiro, a se ' Pôde pois. Ii.it.-i' questão!
ritma, a liisnaga- o baldo d';igiia! listava eslaliolecido.

hisnaga... 1'oisqiier vor iHiitiuijroseailos, as linhas juvenis do
periítint.a á Jíizlulia, que atdiseus alabaslrinios contornos,
quando elle foi níllilar a roupa Apenas cahira-lhe, porCm, dos
mostrou, quo ella atò pegou...jhombroslargos.ocofpinhobranco
Nilo foi, ZiJsinha? qno atò quando florejado .á ponto-russo do retrox
você apertou aquillo espirrou I vermelho, admirado e contonlo

:m, nàofoií Eraatd umaagnajintorroguoi:

c;iii — o busca conhecer o —
sujeito.

Estudara otymologia de unia
ninllior, 6 ver quaesos namoros
qno totn*tido.

I "(tia 
dessas mullicracas cor-

poltíntas.rfuniRUporlativodemu-
lhér, o uma ereaturi ifw poquona
e muito levo, ó um - dimiuutivo
do mulher.

Quando um pai prohibo ex-
pres.amonto í llllia qne namoro
á Pedro ou Paulo, põe um —

ponto llu.it nu período; porém'" 
as vezes, muda-o para uma

simples vírgula,
A criada que lova as oartinlins

delia i ollo, é um — vorbo au-
silinc.

Namor.arduae ao mesmo tem-
po. é —nm pleonasmo.

A mulher que falia ao sou na-
morado, podo dizer—éo meu
— substantivo próprio.

Os ollios as vc/.os dizem —
amor, o a bocea modifica, osso
sentimento. Os olhos são—ra-
(liciil, e a bocea— desinoncia.

Ha mulheres que nunca ama-
rara, siio—verbos substantivos:
nlo podem ter — complemento
objectivo, quando muito têm —
attributo.

Os homens quo namoram to-
das as mulheres, são —substau-
tivos coimmins,

Aquelle que namora uma só,
6—-substantivo próprio...

Uni coração sem amor é um
verbo impossível.

Bocit.

QUINHÃO PERDIDO
Sendo um feliz sapateiro
A pouco tempo casado,
Quando elle vai ao mercado,

i Sempre procura um peixeiro.

slo até maisqiiü indiscretos: sao i R eompramlo uma pesendn,

! K ;t mulhcrsinha estimada
npo. ao tempo O outro, que O mais goat i

gem
Uma soltoirona bem conser-

CONFESSIONÁRIO
— »E, depois, senhor pndri?, ollucinnda,

Cetll íi tentnçfto
Arrastada do amor... iiçla paixAo !»

X rottsa liem [iquínctn,
Atinai ii3dn llnlia il'aiiormal :

Era n hi^tiirín Inlnl
D.- tüdus o', .irlinlnlios

Qtip, da amflzndfi luissain |i'ra o namoro...
DnwK som roroí non 1.1,

üos]irrz.nido liis tia lioura o do dioJro...
¦ r.trclrn p tal... pontinhos I...

—«Nao i> caso, anln meu, pVa dormir raal,
Pois satio que Jesus,

PharAI í do perrlSõ, chrio do Itil l>
E o padre nm IipIJÒ dco-Ihc... casual !

'álrondosa liofulnda,
Estruglu pela escura sacbrlstlá
E sua 1'ev'rcndlssiiiia espantada,

• Dü tâo grande boresla.

¦: o banho no tanque.
As primas estavam munidas,

olá so estavam! Miiiiidissiiusis !
Principalmente Ziscinha quo era
o ai-Jestts do Koborto, o este,
alli por volta tias Ires o meia,
fe/.asua entrada solemne, tudo
vaidoso o todo coutonto, cor-
roctamoiite mettido no sou ja-
quetão do ttauella branca o todo
rescendondo a pcu tt'h-si»i<jnc q
h iiidopondeiiola. Porqiiju no lim
do contas o Uoborto era rico o
linha nariz...

Pois, meus senhores, clicgouo
Roberto e fechou-sô o tompo,
Isto c: abriu-se a lueta.

As meninas cahiram em cima
do primo com tal fúria,quo ollo
(toou om monos tle dez minutos
reduzido a condição de sopa.
Sopa ou coisa ainda mais mo-
lhada. Com espanto .do todos o
primo não reagiu.

—Quoí pois aquelle luetador
temv.il nfio reagia ?! Quo sigfti-
licava aquillo ? Queriam vor quo
o rapaz não so tinha lembrado.?

Vendo quo as meninas davam
cabo do pobro rapaz, D. -Mnrgá-
rida, mão delias o tia d'ello. jnl-
gotl jmidente intervir, o mandou
fazer alto.

Vocôa mantam o outro, ra-
parigas.

Iiouvo Uegoas. O Roberto es-
tava em deliciosas petições do
miséria! Domiscriaedoalagrla,
Kra preciso mudar o fato,O lá foi
o pobro moço para o quarto do
tio, mudara roupa o dar graça»
a tia, por tel-osalvo do dilúvio.
Acompanhou-o a Zizinhao Yoyâ.
um pequeno do 6 annos, esperto
e vivo, como um janota som di
nheiro.

Foram, o rapaz demorou-se
Um pouco, e dopois, quando ap-
pareceu do roupa mudada, tratou
dfi se pôr ao fresco,com medo do
um segundo ataijuc

a víiíi-ifteMe o talher
•neontra a cabeça cnía;

lroi ao centro da mulher !

Camuiíonií.

CAPRICHOS
Ao Heitor Quittlanitho

Annefa ora considerada a im
nina mais caprichosa o encanta-
dora, n estrclla do maior gvan
deza, quo nosso pedaço de pátria
íiilpria.

llias antes de abandonar a
companhia dos seus, para ou Uo-
rar a c&trada de meus dias, dons
annos dopois do haver chegado
á Paulicéa, fatigadn do tão lou-
gicua viagem, com a a)ma satu-
rada de nostalgia* da pootíca
Venoza,' ella, entro sorrisos o
n"nma voz inda inproffnada
da sonoritiado musical do sou \
tdloma, disso-me:

Sahos?... fujo contigo ;
resolvi-me... quero, porém, que
mandes forrar o nosso quarto
todo a papel encarnado.

liy uma extravagância...
12 An neta baixando os olhos, o

frisando a bocea no mais ado-
ravol momo. balbuciou, inter-
rompendo-mo:

Mns quero.
Conformei-mo. Era umcnprí-

cho seu. «Sclsmara... Uma
phantasia atòan,—disso-me ella
depois, sorrindo.

Luxuosamente preparado om-
fim, segundo os seus caprichos,
era o meu tugurio um mimo,
um paraíso descortinado para
a opopea lubricu do amor.

Foi n'uma nonto ardente, cal-
lida, n'uma nouto do brazas.

— Pois qno, Anneta I nacami-
zela lambom l...

ISra mais uni capricho I Nào
sei que oxcolsa pfodilocçfto tinha
essa formosa italiana pelo oncar-
lindo!... Sorri-mo. fitando o
poitiiho o as costas rondadas da
camisa, guaruecidoscom íltinhas
de*nm cor de rosa-vivo quasi
rubro, om lacnrotos pequenos.

J\ Urdo. sti muito (arde, ode-
pois do on lho admirar, enlova-
tlamontaextasiado, Ioda, arara
liollo/;i do seus tuniidossoios ar-
tisticamento talliadosomjasmin,
e oudulando-lhe o collo, onde o
coração mais puro palpitava, i
quebuscAmosothalatno rosgtiar-
dado pelo pallio branco do cor*-
ti nado com fi tinhas roscas...

Ainda com a mente cheia do
phautasias, no instanlo maisso-
lomno do um sonho amorosa-
monlo ilt-loit.tvol. A claridade
triimiplial tias duas horas dl.
tar.h-.queespelhava os vidros da
jaiiolla. desperlol:

Anneta dormia,encolhida,cal-
ma mente. A camisa entro-aborta
do^vt-utlara-llio o collo voln-
ptiiosu, baixando e subindo ao
anhidito da r-spirnção,

Fitei-a. enlevado, o cauteloso
para não dispi-ttal-a. beijoi-lho
O mamollo rosco o turgido, quo
mais semrlhava um peta Io de
rosa coroando um niouticulo de
espumrs...

Anneta óhtremoceu, e, dos-
cenando os lábios ifitni bocojo.
abriu as palpobras franjadas di
iiocttiriios lãlios. A benção de seu
olhar fulgontucallio sobro mim..:
Bejoi-a muito, e olla. retesando
os membros entorpecidos, ro-
lou para u beirai do leito, vçr-f
gonhosa,

Soni-iuo... K, orgulhoso.eca-
ri nhosamento.lialhueioi,olhando
O lençol encovado o ainda chio da
quentiua aromai do sen corpo:

Diga-me. Anneta, que es-
pars is máculas sâo estas ?... "V..

Kaminhaencauladoraamante-
lixando nos meus os olhos negros
o profundos — profundos como o
ahysmo o comoolles negros—rea-
ponden-mosorrindoe baixinho :

Não visto, tolinho ?!.Su«i
tanto... tanto calor... :'<._

Sim... sim, atalhei sorçií
donlo; bnlo calor... as flti'-'
nhas... tons razão; desbotaram,
maculando do rubro a alvura do
lençol. . . comprehendo, quo-
rida!... E Annbta,.ti;efoga o. co-
rada rolando no macio colchão,
atirou-se-mo ao pescoço o, como
preza de um accosso do Volúpia,
lieijou-mo, beijou-mo na boceá,
nas faces, loucamente, om furiad

Marao. d
(Do Concurso Q/dnsenal).. 

' 
.,

N'uma praia ' \
i— Viscondessa, via-a esta

noito om sonhos. Exactamentf,
na oceasião cm quoV. líx. antes
do ter vestido a sua toileitc da
praias acabava do despir o sou |
íato de banho. .¦•".: l sJ i



11» lanlo aeiiizenl,,,!,, ;l ,.",' 
""""«.pilo.

Ay-ntadurabr.inf.i... l'm ptf
¦< lira rnrnprX'..
Preto om toda llnlia |

Srmjrc», pois tine o nosso liom maluloAmlamlo um |..||0 ,||a
, '»" ""«". mi" ilisflilo...onfliUrdoootomtiar.ciiiemsaUejoierla

W|!llc-.u.||lle,n|lllnl
ríiK" ° *?' "Sn«l«i. iVilraa pereiraCOItiendo o ilore Inicio, |nir araso...Nem sei dr. <|iii- maneira 1Por eiilrna di'iisar.una

Deitou -Sn ndormerer,Rftn de mais íolmnorlar.nrra qirrersalier5», ata próprio o losar. ou própria a rama I

Emquanto ello roncava,
Como quem a roíiíeinnrl.i tftn srrnia.... ... Kmli.ilAounia «min sci-naBem diversa iT.ir|iie||a se pnssava If , Dous personagens só, I

Rípresentsndo o* dous snres humanos -P Ia capa collossnl, varrendo o no... I
Pio oihiiM-hfii.t di- uno,,!., n tiiin aos inurHhnrntio.ins natnccnlln'fi).

No másculo, assevero,
Se adivinhava um liom flllio do clero ¦

ftaoern um padro ido,
Dos quo a fimjnr rape levam a vida...

Mllllopek, eonlrarlol...
esií Inda alli cheirava a seminário I

Pelo rosto corndo,
Pio olhar simples, e qu.isi que itinoconte,
PHotroi.ro npiilfiiUi. iiir.dijndado,

Por liiiln, tliialimnlK
Quo ei a, nu linha lionfiu ou llnlia insulso.
M mulher lacll era conlierer
ülBi alrieS.dasque, |>'r.i dar... vender,

T$n, 'jlupidcz o pulso I

Depois .nio o Frol, coinn lançode cambraia
MmpoU lii-m O tuar

SUp 
molhava-lhe a fronte, ahrasador,

uai manohra lez mesmo na saia,
A formos.-, dehlade
Com ar dn í-iiwii sn peja...Oh ! sanla Ingenuidade !

Incarnflda, qual liira uma cereja,
So olhar dn padro o sen olhar lidou

E esta questão severa formulou-

PerdSo, por^m, si uma oroçjSo eneai.to
Sem tal ser esperado ;Maiiquao Pai Joaquim, ti.ivcndo jáaceordado,Do cima.enihashaeado, olhava Ia p'ra baUol
Questiio severo forniiilou asslr

, iVum gaíufjar do susto... Irresoltilo.
•^<Qupmsalie1pa[lriT.ura...iiiPllzdemin
SP esto enxerto algum dia der um fruetoí

B o padro, dando um sallo :— De Deus, altos mjslerios vem a
Qllo srt quem eslA In no alto
E' que o |ióiln saher 1»

E o nfgro, IA de rima. em lierraria :
~-"A qum t que mtct diz i/Iíí iiiu cabe ?
Êomtcts (atem utttt portaria...

K aiilonct eu c quem sahf ?...¦>
DHALI.N0.

{Concirno Quia;int:l,)

S«&J^.»t|g«-*p o ÍB«. « conto,,,,.

Para o mottu —
Ella punha a mão na /renteauepunnaa mau por Irai.

— racebemoa as sogulntoa glo-

Indo banhar-se à correnteKosaoseu primo Honato,Com vergonhoso recato
Ida punha a nino na frenteMas Honato sorridonto,
Cliogando-so mais o maisi Agarrou a prima o.., zás i
Quo audaciosa porfla»!Emquanto ellarotnexia

> Elle punha a mão por b-a:.
DlDINHO,

Dizia, toda íroinoiito,
Com a cabeça,quo não.
Masollo rogava, o ontão
Ji/ta punha a mão na FrenteDepois, teimoso, o.vigento
Tanto podiu o Albornaz,
Que disso —sim— ao rapaz,
Mas com certo acanhamoiitò,
I orquo bom u'essc momento
hlle punha a mão por traz.

Pascacio.
Loonor disso ao Viconto
Que om s'lando só no salão,
Levantando o lainpcão,
Ella punha a mão na frenteAssim foz, e incontinenti
Salta ao jardim o rapaz;
Ella ao vol-o tão audaz,'
Do medo cai num tremor,
P'ra amparar o seu amor
Elle punha a mão por tra;.

LTlysses.
Quo calor ! quo noito quente lDerroteu-so a vasolina,
E tu não queres, menina!?
Ella punha a mão na frente,
Dizendo doer-Ihe o dente
E não poder solTror mais!.'!..— A1 força não sou capaz
Eu, do obrigar-to, creança; |Inda tenho esta esperança  '
Elle punha a mão por traz

Papagaio i: PapaobeUos,

Etlajmh/itiamão na frente \r.iitao o noivo ilescreiito
l'"az mais um esíorçoozáàl
Oh! liorrorldranni rapaz""
A noiva do meu amigo
Que vendo-se em lal perigo•¦ttepunha a mão por trai.

 ÜLIMIC.
Para o proii.no numero ofTo-rocemos o seguinte multo:
Tem talento a brasileira
Trabalha com perfeição.
As glosas devem vir om tirasescripiassú de um lado.

III
Da direita para esquerda,Da esquerda para direitaCoisa branca oncontrarás, i ~i
Quo na barriga so ageita.

Frei Labija .

CHARADAS NOVÍSSIMAS
IV

Agora no .loãoo na Sophia. Jo-sus! como aquillo gruda -lí-1-1
V

áair/
Pjqut>B?]équaèV

S5 ^l?03 5"° md* c°merniem barbas o^ão o hoinein ?
P. Penda,

MA.YO.W.lrSE

XIV
QHeInA UAUa i;a {¦ y OAü'2 O V J M

KAlAOrjKüitNTANíOTmNjUK
KllI.oSHAOKZAl.;\.U;'r.\I.

D'.l. GCTTE.MBEUO.

rccclioiuot
I IIS;||)ri;iH|

«<" Miiiiptn'«""HicAu
l <IC|10l«,

A Corina tem na roca uma r.''"'cousa que não a deixa dormir. 1-1
E. Radiar,

VI

H„ ,.,.,.,. H <!j'c3íVj1v,1

MODINHAS BRASILEIRAS
OUE VALEM FLORES

One valeu, dores ao leu .orrlr
Qnundo IVhí lal.ins *<¦ \.\0 .[-rir
S.™ ilu.1, nell.iMler.i5e;,,.,-,, '
Oi,,, s,.™|,.,...,|,r|„,,,,,.,!,,,,,, ,,,,,,„,,réus lindos ollios, muros scronn-li.'ilir.-ii,|..|ii liiiii.....l,iv„i,|„. .„,„.,;,„
TeU COllo.esl.ello, .lho e opillenioAmar me accende, ís meu iormunfo.

rsTiiniu.no
Eslatna ou anjo,
Jlullier illilna.
Marra-mo o k-rnio
H'-1 miiilia sina !

alva:; rpupaRj-ns, llpi-lr ; vestesiPiisralieltus.Mi utintlnri^
. a limlirn orrashs, d" l,>i|..,i in„jr,l.s uma cresa, [i.tI.-íi., ,. mu,..,As pazes vejo de linda plnstíiM1'i'ilindn um tieijo. ria tineea plástica
Quantos anceios tra^o no iieiln
Quantos cnleitos do amor sujeito.

ES.TRIDILHO
Estatua nu anjo,
alulhor divina.
-Mareame o termo
Du miulia sina!

{CoUetçãà Geraldo de Majalhüet),"

No pandeiro do Cacilda soamnoras. Quo peixão-1-1-1
P. X. Bec.

VII
Sustenta a nota. que a momo-na tem um tliezoiiro-1-I

Fhei Laiuça.
VIII I

A lodo o tompo corro no tlio-,zotiro 2-2
IX

E' duro o liomom, sendo ho-mera 1—2
X

OiTercça a nota, mas orTorecacorrondo, cidadão 1-1-1 -2
A. A. Naiico.

•"•" .'Los,,,.,.,,; ,.~™j£ a» «¦¦">
As deoifraçôos o a lista ,|,-„JraWim»*,,., t|li;cadas com iutorvallo do „•', „„.n oro, rceelie,,,!,,,,.;,. „ ,,,:,„ ,„atdodra da pul.lica.ão do numoroantooedente.

Ao primeiro dermos, como premiues.lolha, Cnlln-,,,.,
bibLiotheca edita,!;, ,..{,', f;^',',',.'Dq,mingos da nl.igali i,,s 

'
'Accoitamos colhljü,-..,^,, ,.„„nos deve ser enviada era tiras'oscriptassodeimi ].;!,,.

rela- da,-,,,
"in riiliiiuu.

Prêmios do «Rio Nú„,
No nosso penúltimo numero r„""^,°,S 

"i"'"0 
Tate'foi premiado! no Mofe a con-\%ZZ«^1d" ™lm---

curso, Didiniio quo obteve oií.!«Samonte «so.abanar
primeiro logar; na Nossa advi-
nha fot Guime quem om pri-meiro logar conseguiu matar
todas as questões. Ambos po-d em vir ao nosso escriptorio
receber promio.

Ella punha a mão na frente;Junto delia, sompro rente,
Estava Jucá Vai do Vaz,
U como era bom rapaz,
De levo a ia abanando,
E delia aos poucos chegando
Elle punha a mão por trai.

A. A. Natjco.• MOTTIS A CONCURSO
Continua aberta esta secrão. Ua prima, Cliiquiiilio*ronlo,

Daremos om cada numero dous Não sei o que lho pedia.,.'rersos que dovom ser glosadosJMas vendo tanta ousadia',"
pelos conciuTcntos, obtendo, Ella punha a mão na frente.como,prêmio, aquelloquo melhor Ulle flngia-se iiinoconto
collocaç4«o tiver, um volume, a Embora mui porspicaz;escolher da Callecção Popular E n'um desejo fugaz,
Moderna, editada polo livreiro Ao moderno foi do antigo.
Domingos do Magalhães. K coitada ! que castigo !< O resultado d esto concurso \ Elle punha, a mão por traz !será sempre piililicailocoin inter-1 u, \. i;0mih

NOSSA ADIVINHA
¦dlonity soit qtii mal y pt3iiiC>

CHARADA ANTIGA
I

Doixe-se d'isso, menina.
Agora vamos doitnr— 1Porque estuu com muitosomno,
Quero dormir e roncar. '
Alto lá ! faca favor— 1
Quero um pouco descançar,

[Porque so fôr-mos assini,
Não posso continuar.
Agora. Nèné, porflmVou buscar no Andarahy —1
E por conceito direi
Remédio assim nunca ri.

Fhei Larica .

XI
L0G0CRIH1O

Esta mulher loruou-so popular. 12-11

I.

FOLHETIM

TR CK

CHARADAS A VAPOR
II

As diroiias, só na igreja
Faz beata ojosuita.
As avessas muito pouco,Pois quo issod cousa esquisita.

K. 1ÍABIAR

' *™K"i0' °^^i,í,a°ÍS'avr .t, T"",„, , . «uiuti i .i!M)a\ l is. u * io m in i n ?.Todavia cada medalha tom o Sc * --'- ,^,'l«"aamiia r

^^^^  
' rK,il ¦N• U> "5t t-OMP. —.

~" JJIUtojI^. aJiJ^-saaw-JaiJlJaVALujrti 111. i ttMQmnBSBC —' afM amn i

Pelo preço que a inicia assim njdla" —
13-1'í-Ü ll-'^tiPor snr esta rm conta o n3o rpeatrar

Aueuienlavam-Itio os freguezes dia a'dia.
Nâo tinha a formosura de líelnna, — s-ix
Mas a frueta dava a vendedora, corta jraçá^
Quo os rapazes Ia da... praça 

" "'*"''
Davam-lho dinheiro sem dú o sem pena
L'ma vez eu corri da tal [rucllnha,— ll-o-
Achei-a boa, gostei bem, deu-mo prazo;Qurd.ihl sn,|u,.r|a a «ixuUnha'•"•¦r as horas n'esta quadra eutroier — "t

SL>'ll.'j
A tal frueta da crtr do melão,Tinha no raldo uma virtude qualquerQuo us doutores prescreviam: »'ra sezãoChupe pela manhã a írucla mulher. - "

9-Ji-i .
O nuy, — quo Ia [orniar-se em medicinab quo tinha ares de homem decente, — li
Corlo dia por detrás da rorttna. ,TlS-lí>-6*Chupava-lhe a Iructa contente.

COKCEITO
Leitor, sa postaes do que {> gostoso,Percunbi a nm cscrlptor d'operetas
Soeslo... «ii não r mais saboroso,
t)o que na iructa fazer-se chupota .'

Lonu-Puoo.

PERGUNTAS E RESPOSTAS

XII
O que é ? O quo é?

Juala palavra dosoto louras i
que tirando quatro fica uma i

Os pontos, n-esto torneio, sãocoutados, ii,„, por questão d™-frada ou por trabalno publicado.Sorvonitaos putos para adis-tiibuiçao dos pivmios, quo faro-mos aos crncoeiiL-i primeiros col-laboradoros o decifradores, noum do anno corrente
Docifrações e decifradores do
Propuzcrnos li'questões cuiasdeçifra,:„es são as seguintes :

Anil..!•. A,ma, o' Roma-Amor,u« 1 erceceio, 7= Ituana. 1J. Ca-
parus,, y. Corredor. 10» Doisdedosde prosa.U* Clara de oco,l- Ooiíio es poético no ideal dúamor.

Decifraram .- líedavlas 10. K.Nito IO Sara & Cura 10. FreiLança II, Frei G. Deira 11 p"""^«•II.E. E. Pi, VentoII,dume 12, Didinhol2, Pina-<'f 10.1'. Pouca lO.K.K.Clldo1-, Lambei: Seca 10, K ToKita 10. Cambronno 0. Dr KMurea li; E. Rabiar O, Talvez0. l«Pa Tudo & CIO. Parasita10, Cnprdo I). Encantado 10 ,\A. Natico & Frei N. L. & C í"'Dr. Maravilha 10, Arievilo li'JacobliioO. Iiimba ll.Fafrochá9, R. C. Poro ia, Sa N„!a 9Cambrone 12, K ai 11, Macuco«ScC^U, Iv. .Ilai-Jçxü.

OüebrTcíbècãs

p _ O ESPERTALHÃO
ron

JPbuIo de látocli

• Tric(c era natural da Brota-
pha, o que equivalo a dizer quotlíiha'uma imaginação ardente,
uma àctividade a toda ;i prova,•linrrgenio deligetito c a língua-
gom por vezes ntdo; era corajoso
o liei; nào admirava, era filho
.da Bretanha, o qne outro paiü so
jlòddrá citar onde tenham nas-
!cido mais homens notáveis poraèiis nobres sentiinontosü
; ^Quando falamos doíldclidado,
¦nao ¦ nos raférimps ao amor, aos
.gentisjiirainenlos que reciproca-
mente fazem dois amantes, mas

seu reverso, como so. sabe, ,.•
nada ha perfeito no mundo. Desta
sorte Trick devia ter o sen fraco,
porque todos o tomos: lia até
quem afllrmo quo existem pes-soas som um nnico lano aprovei-
tavel

adolescência houvesso ca-bido em partilha a prudência,
quo restaria A velhice?

Trick quiz Ir a Paris paratentar fortuna.
E' uma ambição muito naturalraro d quo a não sintam os des

ganar por pessoa alguma, e bre-
vomento partirei para Pariz.

Um velho tio, único parente
quo restava a Trick, consentiu
om o enviar para a capital deFrança, o chegou a obter paraolie um logar do marçano em
uma especio do bazar.

Davam ao rapaz cama niim

^^WOET^g^:^.L;*_-^"-¦^ -T,^*J-"-—a-iM.I^JixjJ-Jaii

vel „.„;„• ¦-¦;¦"•" "'"""" u» "cs- uavam ao rapaz rama niim
O fraco de Trick era a vai , H& T 

^ S°''tc'' °. "'^mosotão. mesa. que bem pobre era
do. ora Z, «LVL.VJS; \^ll^J^^"^í^mio.UymU>soiaãPore6£aaBl. sendado, era uma

confiança em si mesmo o, porconseqüência, uma alta idtía do
sou merecimento o a certeza do
que ninguom o poderia enganai*:

Pobre rapaz ! quo erro, quolouca illusão! Os mais fortes en-
gonhos, os verdadeiros gênios,tom sido enganados o ludibriados
como qualquer homem vulgar.

Ser enganado d sorto da poln-ohumanidade, o ha atd quem es-
loja.coiivoncido do que seriamos
bom desgraçados so ninguém, nos
illudissc !

Todavia Trick sd tinha quinzeannos o era bretão ; 6 preciso
pois. desculpar a grande comi

„","»..»"„" r '.'"¦' I """ •"¦MJo=.-oii»iicas, neste ponto, ie vinte soidos cor semana seni
mês' " nSfe',rabSOl"ta,M"te C°L °Sh^ »««$^ * »

f ,'.„, ,. gratificações dos freguezes, á, João Jarques. disse Caaa dos quaes levava as fazen-
¦ifm.K, •1."?c'.'so so!-"•,z* q«eri<Ja das. o emprego não ora bri-
Ka' ^^'^Pninoiro 

cuidado lhante, mas Trick achou-o ma-
M,T™ ,• gnideo. Agradeceu ao velho tio

unn vàrim to ^L^",' i^l 
me\lm os Sl>"s ™™Í°* «™ -ma"™í! 

2 ."'.!„? l'l";1!"3 ll° Rous-1 mali>i o coitou a collooar-so na

-«•v.Vw ».,....¦. UV1C .mu.uh.--^. ma» puis, uesouipar a grando coníl-*av essa grando o admirável dedi- auca quo tinha nà sua sauaci-
yçao quo consisto em não aban- dado. Todos os dias vemos noúonar oa amigos na desgraça, os | mundo Dessoas ás auaes a edade

soan, o diz-se .
"K' preciso ser rjeo.»
Porque se pensa que, sem for-

tuna. mio ha meio de ser feliz,
Voltemos a Trick.
Seus pães haviam portoncidoao comuiorcio. mas não tinham

enriquecido: muitas vezes os ha-viam logrado os velhacoso calo-
teii"-

aluiofada da deligencia, ondo
lho haviam reservado um logar.

A physienomia bastanto es
porta, travessa o sagaz do Trick

ravam confiança; ciníim,mesmo
com a bocea fechada, apresea-
tava um sorriso motojador o
perlido.

Trick coutai a sua yida ao
companheiro do almolhüa, o esto
respondeu à confidencia coiii um
conselho em que parecia haver
a maior sinceridade

— Meu rapaz, como vao paraPariz, tome bem conta cm si.
Nas capitães ha sempre muitos
ladrões o, 'principalmente 

em
Pariz, nunca elles faltam. Em
unia cidade imiiiênsa, ondo tanta
gente so levanta sem saber como
ha do jantar, comprehendo quoso dovom ooinniotter muitas
roubos, velhacadas e ratoniqes.'
As capite.es mais nomeadas pelas 

-
suas bellozas, amouidadoò pra-zoresquo onccrrani, têm o triste
privilegio de áüraliir ao seu seio

Este viajante estava longo de
I parecor-se com o joven bretão-

Pu t- ,i 
° ,llSS° °0ms'EO : Ia sua Physionomia astuciosa, os

o ZÍlíf d0- scr '?.'s -«POf-o seus olhos pequenos e verdes nãoo mais feliz; uno me deixarei en- denunciavam toleima nem icsp -

pareceu produzir uma agradável "!""",ll",al1' ;w»"s»
impressão om um viajante quo 

0S ",m,s ^''""^«dos gatunos,
na almofada, se sentira a seu 

0nl 
, a, *1*"''0 I110 a'uulüdão

lado. so acotovolar, pôde ter a certeza
do que ha ladrões; isto d triste,
mas d uma verdade. Tenha poiscautela com todos os ataques do
que ha de ser alvo.

íContlnúa)



o kio rvcr
PORTARIA

_ A"ipíc!!.is ppssoajquo nuil (lis-
tingt^om com sua coUabomçfio,
fazoinos notar outra vozqtilísn
nos sorvo o quo tiver malícia sem
obscenidade. Nilo publicamos
psoudotiyrnos immoraos.

As coliimnns do. nosso Jornalsão, entretanto, (ranças, mas
d'fllitl'0 a collabOrítçtlo qno mi*
fòr enviada, roservamo-nosodi-
rcito do fazor a nossa escolha.

A todos quantos queiram la-
zot qualquer reclamação pedi-mos o flspucial obsoquío do vir
ao nosso escriptorio, pois quo ò
para uóscoiiiplntamor.te impossi-
vcl responder' ;'* graudo quauti-dado do cartas mjübitlas.

EXPEDIENTE
As pessoas civ.®, do

interior, queiras* ser
assigaasites do «E?io
SM» devem remetíer,
es: vais postal, a esta
redacção, a iiffipcrtan-
cia lias assigcaíuras,
cwa os respectivos en-
dei'eçcs.

Approximando-se a
época da reforma de as-
sigruaturas, temos o pra-
zer de communicar aos
nossos assignantes e lei-
tores, que eneommenda-
mos á casa Wedells & G.
de Hamburgo, a confe-
2ção de elegantes car-
teirinhas que distribui-
remos como
PRÊMIO DO RIO NO'
Além desse prêmio te-

mos uma variada colle-
cção de romances e obras
litterarias, com quebrin-
daremos aos nossos as-
gnantes nas seguintes

COSTOIÇÕES
Aos assignantes de

anno uma carteira e um
livro á escolha.

Aos assignantes de se-
mestre um livro a es-
colhe.

São estes os livros que
destinamos aos nossos
assignantes'

PAULA LUÍZA.- 0 Necro-
terio.

A. RAPOSO.-Nevrose Mys-
tka.

DELIA,- Celrslr.
A. 'CAMINHA.-No 

Paiz dos
Yankees.

CRUZ E SOUZA.- Brequeis.
V. DE CA&TRO.- Diário de

um solteirão. *
L. ROSA.- Imagens e Visões,
V. VÁRZEA.- Rose Casf/e.
PAULO DE KOCK.-Gustavo

o Estroina.
JÚLIO MARY.-Paixão e Ódio.
PAULO DE KOCK.- A Menina

das Ires saias.
H. P. ESCRICH.-A visinha

do poela.
PAUL FÉVAL.-ACreoula.
ANSELMO RIBAS.- A Seara

Jc Ritlli.
PAULO DE KOCK.-A Dama

dos tresespartilhos'. ¦
ALEXANDRE DUMAS. - Vin-

ganca Corsa.
ÁRTHUR AZEVEDO.-A Ca-

fitai Federal.—A Fantasia.
PAULO DE KOCK.- A' Pro-

cura de noivo. 

iGÉNTÉFÕOjiRlO KU»"
San nossos 3genlcs. l-ncnrrójrndos «I..

Venda .-nul-a. amaindo* v rissignatiiras
ib srs.:

Mi.it & C.T-Uello lljihonlt. -¦
Ma-TalJlGès à C.--S'nty',.
A (ÍUtolarüCS.—S. 1'auly.
/v'a-ií-1.) G'.:-iriii"ii.— Ouro Prtlo.
Coicalv* • \'..!.-!.— 'ii; .-..,
Vl:o';. Teixeira.—Ufayf-I|p.

., lil;^i.!oi:i> jus.1 üãi Si.ii.-ii.'.—S. „'yj<j \.>
p<- "IüVII.i

El.-a.m <Jt} Alinekb.—!-:sl:ii;.'io tlu ril^ik-i*

JuSo (íoiiim Franca.— Kutncfio do Pauta
llileria.

í.itii- flfirflutn.—Bsinçlto dn soreen.
Anlnillo rVniaildt'* Kllho.—Atiunlh do

Pllaniniv.
fitiiiclsco Vrvn.—Hoa Família da Mu-

rlalií.
Aisloiito iosjj uo Gnrviillio Aninranle.—

SillllO AnlOIlJOltO AviMlItilrilo,
Aiitnillo Ffrrclra Mendes.—Jtiiciiro.
ln.,l II. «lie MkII.I.—r.lilA,!,' ilrllliv, Ir.l.
Francisco Hibclro. — Kstariío do Carlos

Gomes,
Francisco Ferreira Silva,— Eslncilo da

Ciiiu'.'|i;;1«j.
Antônio Josí Teixeira.— Porto .Novo do

Cunha.
Antônio AiiRoto Poaros—Íi.*s<"alv.ii1n.
Joaquim di. s, Soarei—JardinoiinlK
losé II. Carvalho—silveira..
nhinjiln (Somes Almeida—Estádio do

almifliprin.
Antônio [,or>i"í de Farto—Ponte Nova,
Fernando Terceiro — ltabira de Multo

Dentro.
Manuel Smres Gnsln—Ultn.
Si-ralo Silva-Vlsroi.iln dn IIIo Chro.
Jos,1 Auyiislo Sclilmldt—Mojív-inlrim.
Luiz Ferreira dn Amaral—Araraquara.
Silva Tfl.-íplmrv-líli) Urânio,
I.nli! Teixeira Jmitor—llaneccrlca.
T. S.'i|iH'iM Junfor—M.mí.
lt"iu'ilifln ilcrra^lo Mani.lin—F.sl.icão do

CiTflHilllO.
Luiz Krncslo Mlreut.1In—Sanlo Antônio

da llllanl».
nnrar Saillrtü—RstfrUo Sanlo do Pinhal.
Flin- Pachero- Mineiros,
Ciislodio Jo5('> da S- Martins—flomílm do

Oiii.luz.
.In." Kilrves da Cosia -Plraiíiinunca.
Ileiiiillrlii A. Ferreira--llsiilia.™.
Anlniiin i|i< S;i Carvalho— Maraln'.
Krahrisco Malieus dn Costa Ferreira—

Uiatulia.
Vin-lliodc Moraes—Taulia1i\.
Norlvai Lolio-S, losiMAItun Para!, vi».
Anlnnlodi< Ávila p. Suares.— Sanlo An-

(nulo ílo Jacuiliipn.
I.ulz Cntlano ila S. Rlliclro. — Ksl. i!o

narlinlii. ,
Anlonlo ji.si- Gndlatin—Lapa — Paraníi.
Jo-»'- Frrnanli-S Itaiij-rl— S. José ilo Pa-

raHo.
Anlmiio Riíiliu ivrclra — SanfAniia do

Pira peli ripa.
Jum'' Soares Júnior —Cartlji*.
Manoel Alves Cortes Valenle-lisl. Au-
Marinho Josi"- Pereira— S. Si-hasllão dos

Toiti-s,
Anluiiio flunno-Conceição dotlloVenle.
João da Co-ta Si.í-K<(. da Ksiht.i.
[j-itaclo Fwilca UrautUto — Poeoi de, Cal-'

ilas.
Cnsemlro Josó de Carvalho — Parahyba— Piauli>.
liiTiiiaiio (.hrUInviio HuUers - PI rape-

tinta do Hanliuassú.
IliTineiiPtillilo do Paula Vlolra — S. Se-

biiMlãô do Paral*o
João Correia Nollo Júnior — Vmm-llio

Novo.
Francisco Moivira Duailo — Conceição

ilallarra.
Carlos Terra Pereira — Estarão da Pe-

ulia Longa.
(lulllierme Fischer — Santa Maria — Hlo

(damio do Sul.
João da Silva Quadros — S. Sebastião

lenlu.
JiTnii-mi) Martins di' Andrade— S. Josó

do Tijuco.
Rabino llnleta — Hltvirão Prelo.
José Lopes de Araújo — P.i)>ai!nlo do

Curvcllo.
Joíio Itapllsla de Souza Formlya.
José Luiz du Oliveira — líoin Succcbso

dr Siliasliana.
viclor Antônio Modesto — S. Miguel do

Veríssimo-
Tilo l'vaii<rolisla Mar-iues Culmarães —

São Jnáo do Morro Gramli*.
ArllnirftoclOTl AC. — (.iimpos.
í.i-snrlo Possldoplo do Souza — Areia —

Hahla.
João Aiicusio I.ovola — llalatars.
A. Napoleâo Prates — S. Miguel do Je-

qultliitioilha.
Pcilro Alves Lonsada — F.sl. de Srlteid.
I. da Cosia Lima - Kaiol.iiliv.
J. Cândido de Souza — Santa' Cr das

Fernando Auluues - Cidade do Pomba.

ANíTJUWeaÒS
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CAFÉ JEREIVIIAS
Deposita e íabrea oesic esgwisl-

6íf3 S:«'0
210 BU SE.UBSÍ KFSEWÕ ,21(1

Elliia liiít KitlMiili Sl|JÍ!>|
BOTEQUIM JEREMIAS

DO PHARMACEUTICO

ERNESTO DE SOUZA
Itiíaljlvol na cura do Iodai as nioleatlna do pello.maprninifiilooa IrarjUaíO pnrnl. InS

» foniniiius aos enleraios (1'i-sla

preparado como n m.M«
ilçlromeilto assombrn.vi

Comliate, como por oncniilo, - 
aoMpparecnras dòrc» uo peito d nas costas, t<
terrível moleslla.

Asníafores summldades médicas receitam holiaerrlada ilcscotierta n-inilllkM tiicdirlnal, ijue .'¦
nas curas (pie lorn proillirldn 1,1o uilla(*ros:iin.-nle.

Exlja-ao oempro o nome do pharinaretiUco Knirwío *le HotiKn.A venda em grosso o o varejo em todas a% pbarmacias o no deno-sitogeral do labricanio A

19 TRAVESSA DO OUVSBOR i9
PREÇO DO VIDRO 4$OQG

A's nnssoas do Interior, quo desejarem lazer uso desle iiilharoíd prenanilo, ¦¦ liaslaul.' escreverem a Ernesto de Souza, Iravcssa do ninidoi' lo"if 
ífti 

" (,"a""a ''° m |Mr" ™ll:[ ví(lro' 'I'1" !i"1''1 proiuplBiiioiiK

a» a1,lí.l''íSfT0„' Anul°.,F,,'.ll,J * c ¦ ,r"° (l"s Ourives 115. e-qllliu lia madf„'i;.,'ílr" '.'"t';""''1' ''' 
,* ' •• "" *¦¦ S. Pi-ilro ... :ií e ilrotarla 1'iu'MAndradaa u. 59 o Primeiro dü Marco u. 8. " w •

CHAROTARJA CASTELLBi^ ,
•Ünlen n»« t*«soou« elvarron I

p, flaiilir «li» 1'mi*i-Iix-íliifçn.'Itarbnccna 
(Vnllo) i

i:n.ilrlta.íitiiiito do 1'lutinl ¦ '
lliiel.cnü}- |l-lll.. I
Elorl-olctn.

¦ DEPOSITODOS C3GÃRH0SITATIATA
Guimarães & O.

il UR(iüÜíTROSARIO 71
8. PAULO

Flores brancas (leucorrtiea)
Cnrnin-se radicalmente om poucos dia^,¦mi o xnropa «¦ um |illul»r« tltí

j-::¦ t!<¦»> rt'1'fii^tnoHt), approvoíloi¦¦Ia i:\nia. jililla de hygiciw, Ulllco.i re-
: T-Hipii' |n l.i -ll.i i(i||||niSÍrào illlluCIllil
i-c.'i.ii!nri,l.i i-illiMi-la podem fT eiii]iiv-

ados spiii o menor hxeio.
Vendem-sa untramenle, na pharmncia>'E;*:ti^-aiitlii»t rua da l'ru)*ua)ana lai.

§S^ lÊkr W¥« ip || >i »J*J i^-s»

i' iam i-leo linr <lf* «fliinílEMiM. [tlii3»t';i ;í o]ço, ílo 1', Moi-cíll.
B* tttn turno (!oxo3>r(icaMitc*ii,fuíí(i moIi-iicilltln. ã cmooII ilo

• ETutío mi.!* Eücdi.lu, ú cnpoltliu .1 l»i*o*
111'bIEllltltO.

II" EI111 ll-lll
IlltttttO.

¦í* iiiii '('!¦!«« (In pitI[uti,H M«cco.tuii" BiicMitin-5COii4lí(-ooiHnolmttM
r>* M.im r?ca catvu ilu caMCinlrn í.<> oAi* « cisa oollcto do[¦¦¦••isto Í>n'uiico ile Cititia.
Hão «h(«m o» i»iy»;Eoh tlt- lim ilisnnno i|ltc hc fliNlrtliuciu r\tu tios os Sys. Ti^v&Kvy.vt* t!;t

ALFAIATARIA AMERICA DO SUL
50 RUA DA GAKIOGA 50

l^íT. 3E8. —Todos tem direito a um bilhete
com dous números em cada SiJIOOO de

J^i^**fj?*p'i^

Silf I jilll IIIIHI'
ESPECIALIDADE-CERVEJA PILSENfg

EM BARRIS, GARRAFAS E CAIXAS

{42 B-UA "VISCONDE DE SAPÜCAHI {^^
CERVEJA EM CHOPP

CERVEJA
EM

GHOPP

AUTOMATS
iX>

\|||t§|í.'';<l{j ;

agN

CERVEJA ....
CM

G 333C Oi S3 K?9

AfíTílAíAT^ '
jiuiuiUiiiia, .¦

,.,. !í!™™ÍÍS™.0!.™Su'" ir'!"1™'" f™05 mi"»™" e aos [reiiieass mrlfculafm o ajipirellio liara llrar clioiin DAB.V1SIL AIjI-íD.tlATiriK foniu niellior ¦' mais eoiniiioju, [¦ li> m ::í;;i.. , vajlíSftia "*•,1- A cervcjii riu-a da íaluii-i limi (jelada. , , ¦•"^' "' . t"J* Tem liüststito prfiSJodo Dddo earlwnico para ser lirada .-;:'iii ^arua alguma. - • -,.'
a; A ctrve|a lioAuloijat, mosmu |0 esvs -,!,, ,u, ía:i .. ,¦¦..,., -.,¦;,.„. j,,,»,^ i5 ,|i;,, ,,„ Mi,(j0 a|„d, nerldilee-liiallcraveí.¦I Uuiimlu a eeiveia lie.. ¦ 1 ¦:-->> l. .1 'lia |. ,.i.vT3li;.-a |.-,.l im -r :¦ teijuem |,U|..,:-, !,„„.., , ,-„¦„ ,,v,,'. i. -'..i'. 'j 

, ¦, ,, ]'.?ej. 
'

o-.A maiiiliulaeao cio Aulomal -; a mais .|-i,r,l -s |,o;;iíd. e üa-Ja vel o juej-ji:.- ,i,:,a ,,..• í,ni 
".ar 

., , , í„l|b I litoniiiido do syslcuia de usar u mesmo. p.rn.iaiiieniL 111-

imtjírTsiMeKMmttl líéíuS"1"3*''"' "*' ''t,:" ™r"'1"iQ "ms" 01aiv''s •'««•"fsiscA.-vsB im,t(j
„..,.....í;,™,,.;,.',""SariffS™°i„ :ÍÍ:!:lu''!'"": ?cl-í:}as''"" "os ,0''"" ,llf,*1,igs' i,;,lan»*1'!»"Jai °°'«sniwái"i««n*Íiliui lili ,,.ii,aij,-. ujnis, cíijaa 'ie js ^»ji fjlaa ou ,i<_? c' im-jas Harniías. .


